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Alberto Souto

Directºr

PROPRIEDADE DA EMPREz—A—A LIBERDADE

  

  

A solução

da crise

 

llrganisnu-se um governo!

Governo para servir as

conveniencias do Paim?

Naos Governo para, acal-

mar . . . as paixões dos

pºlíticos.'

Organisonse um governo. Fi- |conseguirá com as amnistias per

nalmente arranjou--se governo. Ao' fim as conspirações.'

rabo de 15 dias de crise, conse-

guiu-se formar um governo.

Pois julgam qhe a Republica

fazendo todas as vontades aos pa-

Que governo? um governo ho- dres,. aos reacionarios, aos sindi-

mogeneo, um governo com pro- calistas, aos seus inimigos, conse-

grama. largo, com largas vista». '? guirú acabar com o nrreganho ele-

um governo de alcance, de futu— ricalista, com a mania reaciona-

ro, de confiança geral, um gover- ,ria. com os excessos cleriealistas?

no de governar, um governo de Pois julgam que é com repeti-.

fazer ªndªr ÍStO, dª impulsionar, das crises governamentais quea

de desenvolver isto?

Não Um governo heterogeneo, i

anodino, de aguas mornas, do pa-

nos quentes, de ocasiao e de ex-

pedieute.

Um entreato, mas um cntreato

que só vem atrazar, retardar, en-

travar a marcha da Republica, o!

progresso da Nação.

Governo exigido pelo Paiz'.

npcessario ao Puizl util ao Paiz !

Nao, governo exigido pela po-

litica, necessario a'. politica, util

apenas a politica. '

Se houveSSe uma questão finan—

ceira este seria o governo para a

resolver? Se houvesse uma grave

questão economica, seria este o

governo para a resolver '? se hou-

vesse uma perturbação da ordem,

ataque às instituições, uma crise

aguda, este seria o governo para

acudir de pronto? não.

Este governo foi organisado

apenas para acalmar os politicos

irreqnietos, os politicos excitados,

os politicos insocegaveis.

Veja—se o Paiz. Que faz ele “?

bate nas carteiras em S. Bento

ou atira bombas nas ruas de Lis-

boa. ou assobia em frente ao Par—

lamento il

Não. O Paiz trabalha,. O Paiz

pede apenas que administram bem

e que () ajudem a" 'viver.

Quem trabalha, .pede que não

lhe pertnrhem o trabalho. E nãº

pede mais se não tranquililade e

patriotismo.

Ora o qneesta sucedendo nas

altas esferas da. política, não é

bem o que o Povo Português de-

seja. E' uma rixa, um barulho de

bairro tumultuoso, uma desaven-

ça na família dos políticos.

A Republica precisa de se im—

pôr—fazendo algmna coisa. E'

a. melhor forma de se impôr. Eº

a melhor formar de se radicar.

Escusam de querer fazer a for-

ca de desordens e famosa unida-

de moral da familia portuguêsa.

Que é isso de unidade moral

numa sociedade onde ha patriotas

e anti—patriotas,

avançados. monarquicos e repu-

Republica se consolida?

Pois julgam que e com as

agressões zi. honra dos seus go-

vernantes que a Republica se for-

talece 't

Pois julgam que é botando

abaixo as reputações dos seus es-

tadistas, que a Republica, se im—

priª?

Pois julgam que o com amen—

ças de golpes de Estado, ('um brn—

vatas revolucionarius, com para-

das sindicalistas cantando a in-

tm-nacinnat ao chefe do Estado,

,com a defeza dos bisposiucursos

na lei, com a apologia as mani-

festações reacionarias. cmo arnal-

gamas de conservadores e de

anarquistas. que a Republic-a ha—

de caminhar?

Ou será com governos como o

que a Conjunção camacho-almei-

dista queria formar sem ter maio-

ria no Congresso "?

(iu será com fncecias parla-

mentares “?

Ou será com governos extra-

partidarios ou com governos deel

concentração ou com gorernos co—

mo () que agora temos pela força

da politica?

Ah! que não ha ninguem, nin-

guem, ninguem que no intimo da.

sua consciencia assim o julgue.

Ah! que não ha ninguem. nin—

guem, absolutamente ninguem, que

com sinceridade e possa afirmar.

Os regimens firmam—se e os 

reacionarios e

blicanos, gente de mil facões, pa-

receres, opiniões, partidos, todos

irredutíveis, todos incompatíveis,

todos inimigos figadais't

Pois julgam que aRepublica

povos progridem com governos

fortes.

Partidarios, embora,

tes.

Assim, não!

* * *

Não queremos dizer que não

sejam competentes, patriotas, ho-

norabilissimos os homens que

compõem o governo. Apenas os

lamentamos. São homens a sacri-

ficar-se. Nomes & inutilisar—se.

Uteis noutra situação, um gover-

no estavel e dnradoiro, neste g0«

verno passarão pelo poder sem

nada poderem deixar, sem nada

poderem fazer.

De sua ação individual, havia

muito a esperar. Da sua ação cole-

ctiva, num governo de expediente,

e Paiz nada. espera, porque nada

se pode esperar, porque nada so

pode fazer.

mas ter-
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.sus do puff-Ufo nynzblwano por—

ta!/wªs, nl'm rs!/ª partido nem «

sun, Unprensu (m;/lu criaram.

(]'lfílÍà'rI'N/Ul' r'lifimllhu/es ao sr.

rh“. (Till rlur (vm, (lh/”(ult), .srmpl'l'.

l'ffH/UI'NM'. «» seu writ-vito (* m'm

lllllllllll.1')' raspar-n' .flv [Mills. Nis—

fn flw/ªvril!) tt'r «dri/trufa. pm" (:cr-

(n, fre/as os (llbl', mmm nos, rm—

lmfu, [criºu-roses rar/rpms «Ie mn,

partir/n. sr) «ou-outmzm .s'r'plll'lt-

(INN f/l'

poli/[frios Iluv mm tlm'mm, ((,/nºr—

rz'u-r os [actos "lll/l (1 units-pmm-

l'c'f .sr'l'f'mu'lllh'.

M..»-

Íll'l ll. allan...
Num banquete do partido radi-

rnl « rndical- «will-.lisln em Mau-

coros. lin poucos dias m-tlisndo o

sr. (_..iillnux. ministro das finan-

çns do atual governo francos e

que pela, quarta vºr-z in orupn mpi-*»

ln, pasta. promob-ion um grande

lilSCtll'SH que tow rotumlumcia' em

Franca.

Pois nosso. disrurso o experi-

mentado linanreiro “ estadista

areutunudo o perigo do desiquili-

brio «'u'camental nlirniou com zt

mnior vehemencin que—sv um

[imã mio [HH/(' FÚW' som "ou,

farc/Wio :* [(.)/ut ”oo'/nim. fin'fvs,

vlw mm pur/r l/l' puma, ((If/mn,”

    

   

       

   

    
  

  

    

    

  

   

   

 

  

          

   

Pela Politica

N vasilha.
Alguem mm quem ('o-n.fere/rm-

llms «iru/“m ((esta, [now:—nte secçím,

lembram,-mm quanto «? «spin/_m-

su, e inf/mtu, (L "mmo l/U 'jurun-

lista prorúzciam. () níosso infof-

locutor, ”preso"tamlu-nos ra,/ío-

so.—< mmmmrtox .]va l'lIiH/H'UI'H-

't'tll/I. u. mu, u/írnuttim :!(miut

(m.—: rxfnrms tlm: temos «'In/“'na”..-

do pruvl tm'mlrmos mt,- jornal

util ruiu 50 If rir/mh» rnpm «( for/()

(; (IM/ºito t/e Aveiro tratando

nuns drm Nl')(..s' interesses do que

de política, pt:/nulo ass-[m 'Um

habitos rotiru.'íros «lr quasi Iori”

« restante [lnprrnml que .w' mm.-

pme' rm mr'lu'r (r.-= sims mhums

com rronmttaríux (í ”termal;Miro

local.

,]pr'suf Missa muito INIMI'HN_

As agencias La Nationale ., La «fonte:/o, [tem Polli/i”Width; ras/,a,

Presse, de Paris;. dão a noticia ”a. ,werft'do qu»- sw Imer/,a u reprodu—

produzida da Central News, de Lon- zi.) boatos 'l'“ wmv-ºrªm. de bom,

drºfª») dº que .º jornal .!.)“mª fim”" em bom u. nim/«r ”equipe) «[mm-

“ª"º. mm , "
visitas de D. Miguel e 1). Manuel de ”'“-” ['ºfª'tlm Miottº—ªfff" 'l”"'” 'l”""

Bragança ais côrtos da Europa. 'I'W' se)“.

O l'mwm'lx, de Berlim, (“'/'. que

n coopenção mais ou menos oculta de

essas cortes e uma obra anti—patrio—

tica dos regios visitantes.

) rimar/i, de Roma uludeftum—

bem ao caso.

Foi a melhor solução '? Era a'

unica soluçao por uma: (ln. [NIH-I

tica ?

Embora! otima soluçao para a

política, mas desgraçada solução

para o paiz a quem se podem ser-

vir governos duradoiros saídos de

partidos fortes, de verdadeiros

partidos de governo !

Patriotisml

mnnarquicn

(ls jornais publicaram ontem os

seguintes telegraums :

  

  

  

  

     

    

  

      

   

   

                  

   

illlli ll

Deve ser apresentada por tª.—tes

dias ao Parlamento a proposta go-

vt-ruamental sobre a amnistia.

Muitas discussões se teem levan-

tado acerca deste projeto, pois une

a desejam muito larga, outros. em—

liora generOsa, mais limitada, ex-

cluindo os chefes.

   

   

                  

   

  

   

   

   

  

 

   

  

      

   

 

todos os url/ns (' juum'órs

0 que pensa o governo

() ilustre presidente do ministe-

rio. sr. dr. Bernardino Machado, de—

vlarou o seguinte a um redactor do

ebecnlo- que o procurou para saber

qual () criterio do governo acerca do

falado projecto de amnistia:

r—Us eriuiiuows politirog e so—

ciais. presos ou fora do pai/.. então

unsja julgado.—' e outros não. Quan-

to nos primeiros, a comissão de re-

forma pvmtl l' prisional fará. a des—

criminação entre os mandantes ou

dirigentes !- os mandatarios ou exe—

cutores. Quanto aos que ainda não

estão julgado.—, segue o processo pa-

ra separar os inocentes dos que o

não são e entre estes descriminar

ogualmentc os mandantes o os man—

dutarios.

«Os já condenaulos que não fo—

rem considerados dirigentes e bem

assim todos os que ainda não foram

julgados sao pesto—: imediatamente

em liberdade.

A amnistia aplica-se ampla e

completa aos que não forem consi—

derado.—' dirigentes. Us dirigentes se-

rao deportados para fôra de metro-

pole e das ilhas. podendo ir, se qui—

zerem. para as colonias.

-. U tempo do deportação será o

mesmo tempo da pena em que fo-

ram condenados, sem exceder, po—

rvm. dez anos. Poderão aproveitar

um indulto posterior aqueles que

forem reconhecidos «'lignos dele.

-.Us que estão por julgar podem

desde_.pi antes do final julgamemto,

ser declarados no despacho de pro—

nuncia ou inocentes por nao haver

seguros indícios de prova, ou classi—

tirados lomo simples man-latarios,

sendo logo nesse .oto absolvidos ou

amnistiados Os amnistiados pode—

rão porem requerera continuação

do processo para apuramento da

prova e justificação da sua inocen-

cia. Quanto aºs processos dos man-

dantes seguum até final julgamento.

e Paris, 17.»—.Xs agencias « Reu-

terva e «Wolff,: afirmam que foi já,

assinado o tratado anglo—alemão vi-

sando as colonias portoguezas.

A imprensa colonial francesa acha.

estranho que a assinatura se cole-

brasse sem o consentimento de Por—

tugal-e sem que a França fosse con—

sultada.

:|:

.|:

.S'wnprr irmos“ :'(mthl/an Us

minis/Junin (IV ('()H,('If)[,(')'l(l_'l[rl ml, ,);'vspr%l'1l.l'l' l'lf'ii'l"Ílwl'l)]fªf'lºº.x'l' .s'r'ut

w'çunwnfos' P(]“(ft./HYUZIIN.

A primeira condiçao, pois. para

um pai?. prosperar. o, segundo o

sr. (Í-nillnux. «» equilibrio orçamen.

tal.

Assim o vomprwmduu tambem

o dr. Afonso Costa que no equili-

brio do nosso orcamento votou to-

da a sua iuergia e dedicou toda a

sua atividade.

A sua obra tem do ser fielmen-

te ermtinunda. As financas portu-

guesas teem de seguir o caminho

que ele lhes traçou. Venham que

governos vierem, govnn'm-m que

]'iartidos govm'uarcm, viva que re-

gimen viver, o pair. lin de ser

mlministrzulo mimo o foi no" ano

de 1913l

.nª»©$;4©,y__

tª..tJ//'(t—,)(lfrªn/(trios ,)m' !! rir/w—

«rivnrm ([rnunzstmr u impru/i—

ruir/mh» l.](l- sua obra.. Em [O'/!: ::

al,—W) «; yah/Jum (rf/(ul nar/«r po-

([PHJIU tur fi'z'fu. (linda., (> mo,/fu

pour/) 'por/«rnr/u rir a, [user. fm“,

contudo.

(rias flw não (“um (mw-rim dlª-

niocratim, Hmm .s'i' ”ji/ªmou,. rs-

irim/0 até mm?!) low/«* fla,-,. . . .

“1ª

* *

m "Nr/] [l,/'n

Se bem qn ", balela do trata-

do sobre as nossas colmiias entre

a Inglaterra e Alemanha ja a nin—

guem possa atomorisar. tantas ve-

zes ela tem sido lançada. tantas

vezes ela tem sido desmentida. o

certo é que se ve atravez do bon-

to o dedo mom—nºqnico.

Estamos certos, mesmo. que se-

melhante atoarda tem sido semea-

da pelos mmspirateiros de lá de

fora, que se não cansam de desa-

creditar o vexnr o nosso paiz.

Lai estão as visitas, de D. Mi-

guel. e ll. Manuel, E' das tradi—

ções. Os antepassados deram pe-

daços das colonias, deram Tanner.

rir,,um,.s'//'m/u [ix oposi—

Ni; 'I," m ' l l !.

metin/' 0 fr,/"Ugo win tlm-, lm «Hits,

Antonio José (lw Alina/(flu,

dimu-n'a sobre (LN fim:-rum,.» vici—

çôm 1/1' (It'/)?IÍIIIÍOS, n'lru'imuuulo

«asse l!,r'fu mm a, [ri,/(uh! minh/ui-

!:rio dos ”luiz,/ls autm'z'clrtdt's (ul—

mvfm'síratim's. (Yum «feito. o flw-

[c wro/mezmulstu. ao nuªxmo tem-

1”! Un./n': '-

() ST.

    

 

 

  

  

   

   

  

   

  

  

[m que "Ji/,na, «[de todos os' 1/0-

wm'rªlfú/Orcs viris pics-vm, substi-

tuir/os para :,m- [nit/sw [INFINI--

tido a, libera/mh» zlc

mísera (ji/m (asse [lindo pv)-mw. [m-

portando term pois estam mm-

rmn-irlo de que se praticaríam

as mesmas violencias que rele-

hrwm'am as ultimas eleições .su—

plmrwntrm's. Em isto, pow,-o

omis- mc numas, o que afir—"moa,

Antonín .losrí (fr' Almuiz/rr

(:. m'a isto, Minimo. () que nin—

oucm. que nos conste, conseguiu

(Jo/)!,p'rlwmir-')“,

deram Bombaim quizerem (la—r

Setubal. Não admira que os de

hoje queiram vender por uma ro-

rea, um imperio colonial

As leiteiras

E' do nosso colega A Voz da

Justiça este rctalliinho da sua, sec-

ção Mireleszs :

Ainda bem..

Osr. Brito Camacho. referiu—

do-se, outro dia. na, bum, á

obra do governo presidido pelo sr.

dr. Afonso Costa dizia o seguinte:

Foi boo, (L sem, obra financei—

ra? Seria. inutil, alem de não

ser justo, nel/«Ho . . .

Ora ainda bem que o chefe

unionista confessa, por ser inutil

oinjusto nega-lo. que foi boa a

obra financeira do sr. dr. Afonso

Costa. E ainda bem, porque im-

poz silencio a. muitos dos seus cor-

religionarios que. de mãos dadas

com os evolucionistas, colegas da

«Conjunção», fingiam não acre—

ditar no super/mit que a muito

bom português causa engulhos.

Pela imprensa

Pela entrada no 63." ano de

publicação, vimos felicitar o nos-

so colega local () Campeão das

Províncias. desejando—lhe longa

vida.

&.

AntonioVilampar- **

'.ticipa aos seus ex.mºª fre

'guezes que mudou da rua

dos Mercadores para a rua

'de José Estevam nº 37

(onde esteve a recebedoria)ir

'Vi'Y' "“. V""' "' "

"IEE-IIIEEÉ
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«Ao cimo da rua Bernardo Lo-

pes, todos os dias de manha, e facil

vêr agrupadas varias leiteiras que fa-

zem taes trocas e baldrocas com o

leite, que se nos afigura impossivel

que delas não resulte uma porqnissi-

ma mixordia.

O leitor culculará () que poderá

dar a mistura do leite de cabra com

o de vaca e com o resto .

As porcarias que por ai nos doi-

xam comer e beber !

() S'l'.

.», rk

:'l correcção « patriotismo I'ÍO

part-zi ir) rep ((,blramo pariu!/nús

:? da. sua imprensa" tem—sv (l./ir—

mudn, nobremcnte, nos ultimos

dias. mm uma 'ífnenxcezliml cla,—

rcsrl. Prvzonefm () partido rep/L—

blz'cluw (w (Ifltltl governo (INT-”Lí“

o seu, apoio. «ªmb/n'a (.*/.nulícáomzl,

(» ww tu,] o desejo I?? que. para

bem, (I(L Repito,/.tl“, a, crise se rr-

so/rvssrª, () mal.-%* rapídammztt'

[Jess-irrf, qm» Uu' formªriª”, tre:

ministros os gruas, (lesrlr' Ic_mai-

toumrmn o «,temprmnissri (le não

[kiser-mu, politica partida-ria.

Pois aperto- de o atual nufnis-

tro da Instrução. sr. dr. Sobral

Cid, ter amolada 'rarrios actos de'

seu antecessor. .er. rl-r. Souza

Juru-(m*. vine, conto .er sabe. ("

uma das figuras orais prestigio—

 

Tal e qual como em Aveiro.

Ali no cimo da Ponte, nos merca-

dos e pelas ruas, tambem as lei-

teiras fazem trocas de leite. me-

dindo e despejando nos recipien-

tes sem respeito pela mais ele—

mentar regra de higiene.

E quem olhe por isso . . .

guem.

nin-

 

o..

Padre castigado

O Diario do (.r'overno publica

hoje um decreto prohibindo o pa-

raco de Arada de residir na sua

treguezia durante 18 mezes.
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——Mas ('[Ilili o criterio para dis-

tinguir Os dirigentes dos dirigidos ?

»pcrgunton o jornalista.

-———l)irigcntes —diz o sr. dr. lier-

nardino Men-.lnnlo—dcvorão ser con-

siderados os que determinaram ou—

tros a cometer o crime, sendo essa

determinação & cauza eficiente dele.

Devo dizer—lhe que o criterio terá.

de ser mais restrito para a aplicação

da deportação,

so os dirigentes considerado.—' como

elementos perigosos para a ordem

publica.

devendo suporta—la

Como este criterio o, até certo

ponto vago. e podendo induzir em

erro, no caso de duvida deverá. obe-

decer-sc a um espirito de generosi-

dado,

acusado.

interpretando-o a favor do

«E” no entanto intenção do go-

verno, com as informações colhidas

nos processos dos já. julgados, orga-

nisar uma lista dos que deverão ser

proscritos. para habilitar () legisla-

dor a precisar melhor a restrição a

fazer, pelo menos relativamente

aqueles cujas responsabilidades se

podem já descriminar

-:—-—<é>êâ$$êr - —— :.

FALECIMENTO

Faleceu em Vagos, o sr. dr.

loiro Mendes Correia da. Rocha,

antigo advogado nos auditorios

daquela e desta comarca, e que

ultimamente desempenhava as

funçoes de oficial do registo civil

dali. onde gosava de muitas sim-

ipatias.

A” familia

pezames.

de luto, os nossos

e
:
.
,
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Não foi-a surpreza o que me assal— |

ton, quando, na 6.ª feira de manhã,

ao enfiar em S. Bento numa carrua—

gem do rapido que do Porto, onde

me levara a minha vida profissional,

me trariam esta cidade, peguei no

Janeiro e em telegrama de Coimbra

laconicameute vi anunciada a morte

de Antonio de Padua.

Conhecia a gravidade do seu es-

tado a que o conduzira uma doença

pertinaz,contraída ha 14 ou 15 anos,

e com a qual conseguira lutar até

hoje com relativa vantagem.

A ultima vez que o vi, no Sana—

torio da Guarda, deixara-me a niti-

da impressão de que aquele orga—

nismo se desmoronava e quando ha

pouco tempo soubelpor pessoa de

familia que o clinico director do Sa-

natorio de Davoz o mandara regres-

sar dos piucaros nevados da Suissa,

ao remanso da Cumeada, onde vrvia,

contemplando com os seus olhos ilu-

minados de artista e de homem de

scieucia, as margens tristes do Meu—

dego lendario, logo lhe vaticinei—

cruel vaticinio !—um termo breve.

_ Ele bem queria viver, pobre ami-

go !; porque não e positivamente aos

44 anos que a existencia entra de

nos aborrecer.

Ele bem procurava, na luta pa-

vorosa de que era a encarnação—a

luta entre o medico e adoença—

um ultimo recurso em que a scien-

u'a saísse triunfante.

E, assim, dizia, estendido nu. Ca—

bine do Sud-Express, na meia luz

quarto movel, empalidecido e

febril, com os olhos ardendo, como

brasas, na fronte.caída,=isto é um

caso complicado, mas hade ter solu-

desse

.Pobre amigo! como se isso fosse

possivel, recsmbiado como ele vinha

do logar proprio para o tratamento

da sua doença!

Não sei como ele morreu, se foi

serena a sua morte ou se se debateu

em lorturas antes de tombar.

Calculo porêm (%aquele espi-

rito, duma beleza in" , amarra-

do assim a uma carcassa avariada

, que se desconjuntava rapidamente

como uma casa velha que um incen—

dio devorasse, desejaria a libertação

e talvez maldissesse a hora em que

se encarnou numa materia tão vil.

" # *

. Foi 'o acaso da politica que me

aproximou de Antonio de Padua.

: Era este ao tempo governador

civil de Coimbra e eu administrava

como podia o concelho de Tubos,

pertencente àquele distrito mas geo-

graficamente integrado por comple-

to na regiao beirõa.

Estaríamos em 1905 e, no poder,

uma situação progressista, a cujo

partido sempre pertenceu Antonio

de Padua, debatia-se ja com asma-

nifestações da crise dos tabacos que

havia de terminar por pô-la em ter-

ra arrastando comsigo o fraciona—

mento do progressismo.

Ma hora pois para um governa-

dor civil deixar no seu logar mais que

o preenchimento mensal das folhas

do ordenado.

Antonio de Padua porem, perse-

verante e diligente, queria fazer

mais alguma cousa e aproveitava en-

tao tudo o que a politica lhe propor—

cionava para realisar o seu plano

administrativo.

. Foi curta a sua estada no gover-

no civil, porque a situação trambu-

lhou e ele lá se foi junto com ela.

Mas leia—se o seu livrinho—A

minha gerente-ia no Gove'rvw Civil

de Cºimbra—e poderá avaliar-sc da

prodigiosa actividade que desemvol-

veu em tão curto periodo.

O que se fez em Taboa, princi-

palmente no capitulo da instrução e

da viação publicas, representou nes—

ses ultimos vinte anos uma transfor-

mação colossal que nunca aquele

concelho poderá esquecer.

E em todo o distrito deixou um

traço inapagavel do seu zelo e do

seu interesse.

Propriamente em Coimbra a sua

obra foi grande no que diz respeito

a assuntos de instrução, de saude,

de higiene e de beneficencia.

Não posso—.trasladar para aqui o

que esse livro nos revela sobre a sua

obra como governador civil, mas

quem o ler vera bem como era sn—

perior a sua ºrientação.

A politica, no significado pejora-

tivo que usa dar—sc—lhe, aborrecia—o;

a política a“ disposição duma bela

obra administrativa entusiasmava-o

Esse criterio ressalta destes periodos

daquele seu livro :

«A curto periodo de inicio da mi-

' nha gerencia a minha confiança na

estabilidade ministerial desapare-

ceu; os animos dos pretendentes, in-

sofridos, assediavam os politicos de

forma. que mal lhes davam tempo

para pensar em assuntos adminis-

trativos. e usava—se or este mo-

tivo me vi atribui .

   

   

   
  

   

               

  

   

  

  

 

lll uma
O seu amor pela instrução relie-

't1a-se nestas palavras:

«A instruch primaria foi assun—

to da minha predileção,por me con-

franger ve-lo de ordinaria tão des-

amornvclmcnte tratado. As escolas

_ criam se mais por faciosidudc do

que por intenção cívica e ha cerc-

  

custar a entrar a. convicção de que

as escolas. depois de abertas. tanto

servem para ensinar a ler os filhos

neradores, como dos franquistas ou

dos republicanos».

Se atendermos a que a sua doen-

ça lhe não permitia o trabalho atu-

rado e a que a medecina o obrigava

por vezes ao socego, ao repouso ah-

soluto, mais se eleva a sua ação in—

teligente.

A sua cursa na Cumeada era uma

colmeia de politicos que de todos os

pontos do distrito lhe levavam os

seus memoriais ou lhe pediam o seu

conselho.

Quantas vezes ali entrei, dizen-

do-se—me logo ao limiar da porta,

que o senhor doutor estava na cama,

proibido de receber visitas, mas que

no entanto lhe iam dizer quem os—

tava. '

Nunca deixei de subir, e sempre

o encontrei, iludindo as ordens da

medecinn, iludindo ele proprio a. sua

vigilancia de medico distintissimo,

especialisado nas doenças de que era

um exemplar, sentado na cama, en-

costado a uma almofada, e sobre os

joelhºs uma pequenita secretaria,que

mandara fazer para aquele firn, tra-

balhando sempre, rodeado de apon-

tamentos, de notas, de telegramas,

de cartas, de toda apapelsda que,

como um chuveiro, costuma inundar

a secretaria dos governadores civis.

Causeur admirava], insinuante,

persuasiva, dum belo humor incom-

,paravel, olhar vivo, penetrante, ilu-

minando-lhe a fronte portadora dum

talento esbelto, ali se passavam jun—

to do seu leito algumas horas deli-

ciosas e nunca se saía de lá sem uma

simpatia extrema e uma confiança

ilimitada a acompanhar-nos. Pobre

amigo !

*

* *

Já antes de e conhecer como po—

]litico, o seu nome me não era estra—

jnbo. () seu curso brilhantissimo sa—

'li'entara—o no meio academico e

a. sua dissertação inaugural para o

acto de conclusões maguas chamara

a sua leitura não só os homens da

especialidade como todos os que se

comprazem em ver uma obra d'arte,

Antonio de Padua já ao tempo

tinha procurado na Suissa o refugio

para os primeiros rebates da doença

que o prostron. _

Com ,duplo carinho pois ele cs-

tudoua região de=Davoz-am-Platz==

O, carinho do medico e a ternura do

doente.

Regressando a Coimbra e tendo

de fazer a sua dissertação, nenhum

assunto lhe poderia prender mais a

atenção que esse de «Davoz».

Escreveu—a pois com um enlevo

de filho entcrnecido que em «Davoz»

via a mãe carinhosa e boa restituin-

do ao filho querido a vida perdida

quasi. E, então, em coloridos de des—

crição que eguulam os dos mestres

dessa arte divina. como um paula—-

gista arrebatado, apresentanos esse

canto príviligiado dos «Alpes Gri-

sões» dando-nos num quadro, pro-

digiosamente belo, de vida, de ver—

dade, de cor,a maravilhosa «Davoz»,

com os seus lagos gelados no inver—

no onde se patina á. vontade e que

se percorrem a pé para tomar um

copo de leite ou uma sandwich com

cerveja no restaurante Howald.

«Davos» é a esperança que ilu-

mina o peito opresso dos que lhe

gritam por socorro, e a libertação

das agonias lentas em que se desfa-

zem os pulmões esburacados dos que

sofrem do terrível mal.

Bela, superiormente bela essa

evocação e quando pinta o doente

caminhando de mãos erguidas e

olhos rutilos para esse fanal de es-

perança, atinge o grau supremo da

emoção. __

Ouçamos respeitosanirnte, com a

unção religiosa com que se ouviriam

palavras do além tumulo, proferidas

pela sua boca que o halito da morte

ainda não abandonou, estes trechos

formosos:

«Imaginemos uma pessoa muito

nliita. alquebrada e fraca, taciturna

e triste. com a noite na alma e as

sombras mais escuras e. cobrir—lhe o

coração; tem o seu peito opresso, a

sua respiração dificil, a sua face ma-

ccrada, o seu olhar cançado. a sua

energia exausta; só a sua imagina-

ção trabalha desordenada. só a sua

reminiscencia está vigilante e ace—

sa, só os seus nervos vibram com

sensibilidade febril e precipita—

da; um desanimo rotundo a abate,

mas “uma reação ocntia a excita; e

enquanto dores fisicas a invalidame

consomem. e torrente das suas

dºres moraes (imponha-se de sua

bros, nliaz delicados. onde parece

  

   

  

     

  

  

  

 

   

   

                      

  

   

       

   

  

  

  

dos progressistas. como dos rege—

ALlBERDADE » »-

memoria em turbilhões martilisan-

tes; tudo passa. tudo repassa. per-

dido, na sua imaginação vivaz: 'os

sonhos queridos da sua mocidade.

as esperanças fagueiras do seu fn—

tnro, o plano ruidoso dos seus tri—

unfos, a constelação astral das suas

aspirações, tudo isso deslisa envolto

num mauro negro, turvo e sinis-

tro . . . e se porventura um instan—

tc detem a jornada tragica que as

ideias vc.-em fazendo atravez da sua

memoria. sente—se cheia de deses—

pero.

Dor enorme então a tua, pobre

oreatura. que vês fugir a vida com

! a esperança e que começas a sentir

u rravor tragico da saudade a es—

trangular-te a voz; lembras-tu então

da murte. esqualida amante que

vai cingir—to nos seus braçºs nlgi—

dos, e começas então a lembrar-te

dos amigos que vais deixar, da fa—

milia querida a que vais fugir. dos

lugares onde raiou o teu primeiro

olhar. dºs labios onde poison o teu

primeiro beijo; dôr enorme atua.

pobre ercatura, a dessa hora tragi—

ca, dôr gigantesca a tua que nc—

nhums outra dôr cgnala».

Dor enorme a tua, pobre amigo!

dôr gigantesca a tua que tão bem

soubeste descrever e que horrorosa-

mente tiveste de sentir!

Talvez fossem casas as tuas ul-

timas palavras, esfarrapadas, incoe-

rentes, confusas. no delirio tragico

em que a morte nos arrebata.

Grande espírito que para sempre

se perdeu!

Cherubini Valle Guimarães.

— —————er———_—

Noticias várias

Telegrafam de Londres aos

jornais parisienses dizendo que

se desencadeou uma tempestade

nas costas meridionaes da Ingla-

terra, tendo—se já perdido alguns

vapores e parecendo afogados 19

pessoas.

aux— Em Mons, França, acaba

de falecer no hospital a centenario.

Eugenia Lorette, viuva de Celes—

tino Medicis. Este Celestino per-

tencia a familia florentino. de que

nos fala a historia, um ramo da

qual foi para França com a rai-

nha Catarina de Medicis. Aquele

Celestino morreu no oficio de sa-

pateiro. A viuva morreu agora no

hospital, indigente e abandonada.

seiª:— Em Ericeira, segundo o

correspondente dum jornal diario,

casou ha dias um individuo pela

quarta vez.

Este homem, se por um lado

tem sido vitima de pouca sorte,

por outro tem sido um felizardo.

E o leitor já descobriu porquê.

não precisando que nos explique—

mos. . .

exxe Em Evora, João do Sou-

za, um velhote, casado, de 59

anos, e porteiro do cemiterio pu-

blico daquela cidade, pos termo a

existencia enforcando—se. Se a mo-

da pega, não ha daqui a pouco

quem faça a guarda do campo da

egualdade.

saisse— Um telegrama de Lou-

dres para o Metin refere que em

Harlesden, no condado de Mid-

dlesex, foram encontrados mortos

o chao/leur Johnson, a mulher e

tres filhos. 0 chao/leur estava

enforcado e a familia estrangula—

da com os atacadores do calçado.

ouse Igrejas assaltadas!

E nao ha meio de acabarem

estas infames proezas !

Agora, foram a igreja de Oli-

veira do Douro, em Gaya, e a be-

lissima capela da quinta do Anjo

em Palmela, que serviram de

campo as manobras dos gatunos.

Destes dois tempos roubaram

os miseráveis varios objectos de

culto, alem das esmolas que se

encontravam nas caixas.

Mas quando terá. fim esta série

de crimes, sob todo o ponto de.

vista repugnante ªl

aint—Na Mourisca, do concelho

de Agueda, grassa com grande in-

tensidade a epidemia de tosse con-

vulsa, tendo já victimado algu-

mas crianças.

suns— Segundo referem de Ber-

lim, 9 «comité» sanitario do im-

perio esta seriamente preocupado

com os numerosos casos de morte,

de envenenamento e de cegueira

causados pelo medicamento conhe-

cido por «606», tendo um espe-

cialista. de molestias venereas

apresentado ao referido «comité»

'um relatorio, em que aconselha

 

 

 

    

  

 

   

   

   

   

   

  

  

   

   

  

de Portugal, nomeando um comissa— ! o

rio para tratar do assunto. ' t

Pela sua parte, as associaçõesÍ Regls O

prohibir o emprego do remedio do

dr. Ehrlich, ou então reduzir a

dose de arsenico que entra na.

Cºml-lººl?“ dº medwª'mªntº- ' Porto, bem como os principais co—

ªíiíª Telegramas de Nºvª: merciantes e industriais das duas ci—

York, a propofnto dos ultimos tem— dades, resolveram concorrer em grªu-
pm—aes, dizem qua não se sabem de escala com'os seus produtºs, de

noticias de quarenta vapores, em fºrmª ” “gªnªr pªrª ºlªª "ºvº“ “

tre os quais dez transatlanticos mtºs "lºcªdº?"
_ , ' ' " Já. estão feitos os enamentos, e

ªªª-ªª“ Em Pªllª tº!" Cll'ôlllªdº organisado o respectivo regulamen—

nos ultimos dias o boato de. que to, e, o que é mais importante, ela—

no proximo mez diabril os reis de bºfªffº º Prºjººtº dº llªVUhã-º Pºr-

Inglaterra e de l—lespauha cele- “ªlgº?; _ . -t J '., d' t' t

brarão ali uma entrevista, que se— "M plºjeºº' ew º aº 18 m 0

rd a base de um tratado eritre am-

arqnitecto do ministerio do fomento

, sr. Antonio Couto, obedece a rigo—

bas as nações acerca de Las Pal-

mas.

roso estilo manuelino e é, tanto nas

linhas gerais como nos seus porme-

%% Dizem de Roma. que () nomi, correcto e elegantlssrmo.

principe de Wie(1, futuro monarca sua construção devo. ser micra-

da Albania, será transportado e.

Durazzo por um navio de guerra

da em 1 de abril proximo.

A colonia portuguezn na Califor-

nia, que é muito numerosa e patrio—

austro-bungaro, escoltado por um

navio italiano. () principe embar-

cara em Trieste a 24 do corrente

tica, está entusiasmada com a nossa

representação no grandioso certa-

e entrará em Dnrazzo no dia se

guinte. *

meu. E, segundo noticias dali rece-

bidas, a Camara do Comercio de S.

Francisco convidou & reunir—ec em

Oakland uma grande parte dos ho-

esss De Nova York. noticiam '

que o termometro, que ali chegá—

ra a marcar 18.º abaixo de zero,

subiu bastante 'o que deu origem

meus mais proeminentes no meio

português na qualidade de represen-

a manifestações de regosijo por

parte das classes pobres.

tantes das sociedades. corporag-(ms o

emprczas portuguêzas, e ali assenta—

! melhor de todas a Pugui=

ms 6 a Purgulu da marca

ram no melhor caminho a seguir.

dando mostras da sua boa vontade.

Parece que foi nomeada uma co-

nnssãc central, com sede em S. lªran-

A purgueira e certamente de to-

dos os adubos organicos empregados

em quasi todo o paiz e principalmen—

cisco, e varias comissões locar-,e, em

todos os centros de população portu-

te na provincia da Extremadura, o

adubo mais usado.

guêsa no Estado da California. As

Como nesta época ainda se fa-

comissões locais angariar-ão donati-

zem muitas sementeiras de batatas,

vcs, e a comissão central dirigirá os

trabalhos de modo que a corporação

cultura em que este adubo e muito

usado, e em breve começarão as se-

individual de todos os portugueses

menteiras dos milhos, lembramos

residentes na California vai concorrer

para auxiliar eficazmente o nosso go—

verno para que a representação de

Portugal na exposição honra o bom

aos lavradores portugueses que a ca-

sa 0. Herol & C.“, com armazens em

Lisboa, Porto, Pampilhosa,Santarem,

Regua e Faro, tem e fornece as me-

nome da nossa Patria.

Assim o esperamos que sliccda.

lhores marcas de purgueiras que apa-

recem no mercado.

e assim ha de suceder.

(Da Mill/t (la Eru-op” !.

Todos os lavradores conhecem a

purgaeiru da marca. Extra-Almi-

-——-,ª».

Cuco das tem passados

rante, cujos resultados são verda-

deiramente soberbos, e por isso esta

Ilma excursão ein auloá Estrela

pnrgueira é das que maior consumo

Ellen com Rui.

teem em Portugal.

A caso O. Herald & C.a além da

purgueira acima referida, tem ainda

outras marcas tambem muito apre-

ciaveis, sendo sobretudo notavel a

purgueira da marca Hel-old, que,

excetuando a Extra-Almiran-

te, não tem nem nunca terá rival

no mercado.

E' uma, purgueira de excelente

qualidade, de otimo aspeto, muito

fina e com elevadas dosagens de ele-

mentos nobres, pelo que da resulta-

dos verdadeiramente maravilhosos,

seja qual fôra cultura em que se

empregue.

Aconselhamos pois todos os ls.-

vradores que teem ainda as suas

compras de purgueiras para fazer, a

que prefiram a purgueira da marca

Ilex-old, na certeza de que com

nenhuma outra obterão resultados

identicos aos que se conseguem

obter com esta purgneira.

Ao mesmo tempo aconselhamo-

los tambem a que não deixem de

empregar conjuntamente com a por-

gucira um adubo potassico, o Chlo-

reto de Potasslo, porque deste

modo se conseguem muito melho-

res colheitas que as que se obteem

sem o emprego deste adubo.

    

 

  

   

  

 

   

    

       

    
   

  

         

    

  

    

  

  

   

   

    

   

   

  

   

 

    

   

  

  

   

comerciais e industriais de Lisboa e

 

Da Livraria Aillaud, Alves &

C.”. da Rua Garret, [lisboa, rece—

bemos os dois volumes ultimamen-

te publicados—A Condes-sa Sa—

rah—do conhecido e apreciado

romancista Jeorge (,)huet.

() romance editado pelas livra-

rias Aillaud e Bertrand, pertence

zi Coleçao Popular, que tem tra-

duzido para a lingua portuguesa

muitos outros romances de more—

cimento e grande sucesso que sao

postos no mercado por preços ao

alcance de todos.

__—à__—..._______

lluiuuuio u “! liberdade..

   

  

   

                  

   

 

   

  

 

  

  
  

  

      

   

() que das a eir/mrgreen

O Campeão dos Prrwírwe'as.

dªAveiro :

. «Entrou no lhº ano da sua pu-

blicação o nosso estimurel e esclare—

cido colega lºcal, .! Liberdade.

L'ordeulmente a fclícitamos. ->

zj-z

() lotam]. de Oliveira d'AZe—

ulcis :

 

A Liberdade —l—lutrou no 4."

ano da sua publicação este noseo

ilustre colega de Aveiro, «:xcclente

semauario demorratico, de que :» di—

rector o talentºso deputado sr. Al-

berto Souto.

As nossas saudações.»

=+=

O Progresso, de Aveiro:

Entrou no "+.“ uno de publica-

ção o nosso presado wloga local A

Liberdade.

_Por esse motivo enviamos-lhe

mnitos cumprimentos, desejando—lhe

bestas prosperidade-s.

A Voz da Justiça, da Figuei-

ra da Foz :

 

«A Liberdade, d'Aveiro, o exce-

lento- senrauario democratíco que sae

sob a direcção do sr. Alberto Souto.

entrou no 4.” ano de publicação. A

sua ação na defeza da Republica tem

sido de efeitos prolicuos, merecendo

por isso mesmo a simpatia dos que

o lêem semanalmente com muito in—

teresse.

Sandaime-lo, desejando—lhe a con—

tinuação das suas prosperidades. »
——————-o'

li ba do dr. Alonso Gosh

apreciada no estrangeiro

Embora sejam notoriamente fo-

lhas reaciouarias. a Presse e u Pa—

tric fazem justiça a obra do sr. dr.

A fonso Costa, cuja retirada do pa—

der dizem ser lamentavel, acentuan—

do que ele realisou o equilibrio do

orçamento e em poucos mezes dimi—

uniu os encargos lo paiz em milha-

res de contos.

ainda lupª“

José Romão lulu %

lll

Não lhe falarei hoje do nosso

passeio a Estrela.

Quando uma. grande dôr nos

oprime, só o silencio completo de

tudo o que lhe é extranbo nos po—

de confortar.

No recolhimento do espirifo.

vae-nos este dando, em horas en-

temecidas de evocação, toda. a

forma material dos factos e das

pessoas que para sempre se extin—

gniram.

Esse contacto dri-nos nítido.

vivo, palpitante de actualidade. o

que, por ter passado, já não tem

realidade possivel.

Mas essa reproduçao mental,

transportando—nos assim ilusoria—

mente o passado para o presente,

punge-nos consoladoramente o co-

ração.

E' um dos grandes ubsm'dos

da natureza humana—procurar-

se na. dôr lenitivo para a mesma

dor—mas é um facto que se des-

conhece quem da efectividade per-

deu o mais simples rudimento.

0 meu amigo não conheceu,

senão de nome, o morto de quem

falo noutro logar, mas certamente

  

  
 

avante)

[lua Manuel Firmino

 

,: Retrato-. Grupos.

f Trabalhos artisticos

API; l" 'd 1- . . "ª:
atestªm users- que, no amem em lll ªªºªºlªªlºªºª o

pe melhora de um modo muito no- actualmente vive. o passamento, ' EM RETRATOS DE

tavel as qualidades dos produtos que ha dias se deu, do ilustre pro- CREEEÇHS

obtidos.

Todos os pedidos devem ser fei-

tos e O. Hel-old & C.“, sendo sa-

tisfeitos imediatamente, devendo

sempre exigir-se nos sacos a marca

registada.

Trevo de 4 folhas

alem das marcas respetivas: Ex-

tra-Almirante ou Harold.

__isiçu Paruá-Pacino»

Todas as nações estao preparan—

do a sua representação neste extraor-

dhaúo certamen mundial, que sera

um novo marco miliario na grande

obra da civilisação humana.

Portugal, desta vez, assim o es—

peramos, tera representação condi-

gua.

' Os governos da Republica, com-

preendendo as vantagens que o nos-

so paiz pode tirar, mais do que ne-

nhum outro, da abertura do canal

do Panamá, e zelando o brio nacio-

nal, dispuzeram—se a fazer os sacrifi-

cios possiveis para a repmsntsçso

# ,_ ,

j " a

fessor que“ a doença ha muito re-

tinha em casa, havia de ter im-

pressionado fundamente, irradian-

do essa impressão por toda a ci-

dade de Coimbra.

Consinta, pois, meu amigo, que

desta vez eu reserve o cantinho do

seu jornal, tao amavelmeute posto

ao meu dispor todas as semanas,

para dizer algumas palavras so-

bre Antonio de Padua.

Seu dedicado amigo,

Cherublm Valle Guimarães.

3232333232 '

AdVogado

——m—

João Ferreira Gomes, ro-

fessor efectivo do Liceu de vei-

ro, e antigo conego da Sé de Vi- &

reu, abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

».º 3, 1." andar (antiga Anem-

da Conde de Aguada).

Elim

Perfeição e mod icida-

de de preços .

a'???" ªªª

Tempora!

No ultima semana, o mau tempo

fez-se (sentir con iuclemencia no

nosso paiz, havendo a registar pre-

juizos de importancia em diversas

terras de Portugal.

Em Eixo, pela correspondencia

que noutro lugar publicamos, pode—

rao os nossos leitores avaliar dos

'prejuizos causados a pouca distancia

!de Aveiro.

Mas de outras terras, como Lis—

boa, Pcniche, Alverca do Ribatejo,

Torres Vedras, Azambuja, Cezimbra

E e Lagos, ha tambem noticias de que

o temporal causou mortes e prejui-

zos materiais muito importantes.

Em Azambuja, onde a ventania

derrubou arvores sobre a via fortes,

o comboio rapido do Porto, do dia

17, teve de parar até se fazer & des-

obstrução de linha.
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'“ ' boª, pairou sobreaqueles sitios

  

 

;, O agricultor'de cbicoria sr,;

Eduardo de Oliveira Barbosa so—

. : itren erdas de vulto,” pois o fura-

Wsão dªrrubou-lhe uma .casa alta,

- . junto á. estufa, onde armazenava

4' 60:000 kilos de cbicoria, no va-

. ler de 8 contos, e soterrou duas

juntas fde bois, um cavalo, varias?

gabnhas, patos, etc., doando estes

. ' do o cavalo, que parece estar por-

"- &&Yõíro vai ser dido; das aves, poucas sobrevi-

,..Vg' portantissimo vem. Os prejuízos no predio or-

, .. Nativa de com por 900 escudos.

' . - » Desde as 3 horas que um cento

' dehomens e mulheres trabalharam

na remoção dos escombros.

Na fabrica de chicoria da Com-

panhia Moimenta, Pereira & Fi—

gueiredo tambem o vendaval des-

truiu os telhados e os de outras

estufas particulares.

Na casa do sr. Barbosa, que

era construida recentemente, che—

gou a manifestar-se incendio. se-

gundo dizem alguns populares.

Os prejuizos sofridos por este se-

nhorª estão cobertos pela Compa-

nhia Atlantico.

Subscrição paraum

vaso de guerra

  
' asturmas»

Mªdrinhas, a maior

- ?or eah empresainteressa-se

e nosso migo sr., dr. Luiz de

Brito _", _ , presidente da

um Deliberªtiva que se es-

forçªrªm oomeguir elementos que

habilitem, nos seus calculos fi-

nanceiros, a referida empresa, que

  

já, mutio, ,perealgumurdezenas

dª ººªtºªr “ª” quedas dª ªguª O sr. governador civil de Aveiro

”ªcªlmª enviou ao ministro da marinha a

' Depois-'de estas ligeiras infor—

mações "que habilitam os nossos

leitores a avaliar da importancia

quantia de 86$79,5, produto de

uma subscrição aberta pelas jun—

tas de paroquia das freguezias de

de um tal empreendimento, vem Vilarinho do Bairro, Moita e San-

a. proposito preguntar se Aveiro galhos, de concelho de Anadia,

não aproveitará,- tambem, despara ajuda da. compra dum navio

seus beneficios sabendo-se que ca— ! que substitua o cruzador S. .Ra—

da vez vão tendo maior incremen- fuel. .

to as suas industrias e que e re-

latirpmente imperfeito e dispen—

dioso o sistema de dominação das

suas arteriaài Infelizmente o con— Em Leiria, Joana de Jesus e

trato .com a. Companhia do Gaz Maria da Silva David, daquella

não lhe permite adotar outro sis- cidade, envolveram—se em descr-

tema de ilmninação antes de ter- dem por questões de somenos,

minado o periodo de 50 anos por- assedindo-se mutuamente. Um li-

'que foi firmado esse contrato. lhe da Joana, com 12 anos ape-

Quer dizer: se daqui a vinte e nas, reconhecendo a inferioridade

tal anos a. Camara podera ilumi— em que a mãe estava perante a

nar a cidade com luz electrica já sua antagonista, correu a casa,

suficientemente experimentada e muniu-se duma iªnª º, interpon—

gosada pelas vilas do distrito. do-se as duas, vibrou tres golpes

Antes de lindo esse praso “seguidos na Maria da Silva, que

um meio havia para, dentro do ficou em estado meliudroso e teve

contrato, introduzir esse sistema de recolher ªº hospital.

de iluminação. Seria um acordo 0 rapazito foi preso, mas pou-

com a Camera e a Companhia dolce depois era posto em liberdade.

Gaz, acordo que, todavia, a se , ,

nhuma das partes naturalmente Mªnºwªr? fugidos

Apareceram ahi ha dias nas pe-' convem.

Eis a razão porque, mais uma quenos—globbes troters arte nova——

que, alugando umas bicicletas ao sr.

vez, Areiro terá de se resignar _ _

mm a sua Bºttª Pomplllo Ratola, propunham estafar

' o dinheiro que haviam sun'ipiado aos

Carnaval “ªº“São os menores Benjamin Perei-

Começe - - ._ ra, Antonio Dias e Elder Xavier

» º Maiª;: gªlã-:(; Lªetitiª“ que acabam de ser presos em Ague-

tarem. duma sessão
da, pelo Leonardo Gomes Lazaro,

Mehámiresllse-se o baile

mm,"

guarda cívico n.º 23, da policia des-

" _, se e brincan-
ta cidade e ira tempºs em serviço

dºª” ammdmente até altas horas Mirele concelho.

darmsdrugado. . , 0 mais velho, que tem 16 anos,

.,Telas mu, montados pmcb"). andava armado com um revolver

deum Pílheria, e uma cegado exi-

llru naun resoluto

     

Smith, na ideia de ter de lutar com

braco canções. feras que viessem ao seu encontro,

No proximo domingo e terçusfei- na volta que projectavam dar, e de-

' ram. ., com os ossos na cadeia.
ragnltímos dissde folia,6 natural que

llllll ir ou o aro
a animação seja maiºr, jogando—se.

entao o entrado animadamente, se o

tempo e permitir.

-.Em Oliveira de Azemeis, para

' essªs! 22 e 2d preparam-se ruido-

incidentes carnavalescas, efectuando-

serum grande cortejo com carros e

' noivas, e musicas infernais.
rc.

Wmilla: em Eixo

7 pa Eixo, no dia 13, pelas 19

 

celho.

=+=

,. ',.I I » vªum, Mºmm-

muita chuva, sendo enorme

v. uvª.», E ::

  

do temporal foi ,de for» futuro horario.

' , m panico, pois parecia

despe se encontrava sobre a terra. boio recoveiro» entre Al

Ba quem ailrmeque se ouviram a—Velha e Espinho, em b

 

lfrer enormemente com ,a sua desse

animales muito contusos, Sºbretª- Associaçao Comercial da Figueira,

 

O sr. ministro de fomento au-

torisou que ”' “tªçãº dº Bªnhººlllomingos João dos Reis, mandou

proximo de S. Pedro do Sul, na

linha do Vale do Vouga, passe a

denominar—se «Termas de 8. Pe-

dro do Sul», conforme o pedido

da camara municipal daquele con-

A companhia do Vale do Vou-

ga conta poder melhorar o servi-

co dos comboios com a entrada do

Parece que será, creado um

quer-'o vento levaria tudo quanto comboio. semanal chamado «cem—

aria-

etes avançada idade e muitos anos de

: de ida e- volta a preços reduzidos. serviço, passou a inatividade.

A LlBERDdDE

,a - (; id a n e e por o Distr ito

A crise do "sal A CAÇA

Terminou,:doÉiígo ultimo. 0Uma reumão
. período por lei concedido para «»

Já vai para dois anos que aqrii . . . .

levantamos ,, questão A denuncia exercicio da caça no continente.

* Todas as comissões eoncelhias
do tratado com a' Espanha ameaçava .

estão dispostas a fazer cumprira industria salineíra e Aveiro ia se-

riigorosamente (; defeso dando por-

ticipação judicial de «qualquer

transgressão a lei da ouça.

O deputado Jr. Urbano ltodri-

goes apresentou a .(laurara, na :85-

são de terça—feira ultima. o seguinte

projecto de lei relativo ao erorcicio

da caça :

   

   

   

   

                       

   

   

  

           

    

   

   

   
    

  

 

  

   

  

mercado? Fazendo vêr ». atitude da

chamamos para o assunto a atenção

da nossa Associação Comercial e dos

proprietarios de marinhas. Tarde se

acordou. A Associação Comercial

ocupou—se da questão. Mas os pro-

prietarios de marinhas, esses deixa-

rão correr () marfim.

Tres ou quatro incomorlaram-se,

viram o perigo, pensaram nele. ()

resto, não. lncomodurem—se com isso

quando o sal dava tão bom preço !

E até hoje ninguem mais procurou

descobrir novºs mercados, novas

saídas para o nosso sal. Pois estão

arranjados os proprietarios de mari-

nhas c os ruarnoteiros se não arran-

jaram novos mercados.

() nosso governo não pode obri-

gar a Espanha a baixar os direitos

sobre o nosso sal, se ela teimar em

os elevar.

A industria sulineirn não pode

ficar para sempre a vêr em que pa—

ram as modas.

E' preciso estudar o problema e

procurar—lhe uma solução a bem dos

interesses das produtores, dos mar-

notos, da economia da nossa região,

emlim.

Bem andam“ pois" os signatarios

do convite que a_seguir publicamºs

promovendo &'.mriuião a que se re—

ferem.

S'erdmres deputados .'—A ler de T de

julho de lilllj. embora elaborada com os

maiores cuidados «: inspirada nos melhores

intuitos veiu cansar desc—»utcntamuritos "lll

certas regiões do paíz onde o cxa'l'n'lciu do

ir.-ico :? principalmente exercido por pobre.—'

cmnpouezes. que não podnrn suscitar se as

formalidades exigida.-r nos amadores da ra—

ça. aos caca-loro— ricos. para os quais u Ivi

parece especialmente feita. Assim. por

exemplo as licenças aliªm dr,- cnras, por sn»

rem independentes das de uso e porto dr-

arma, tornam-se «lili-"ciª di- llllld'l' púln vxiA

un.-ncia do retrato do portador. visto que lia

muitas pm.-ações ilnllilrlullli's do pais ou—

de não lin fotografos «: quando os lin.

as i'otograllas custam relativamente raro.

Parcocípois. de toda a jns1içn simplilirur

a crmccssão das licenças e. iornã—las mais

acessiveis ao caçador pobre. Do mesmo

modo se faz notar em algumas regioes que

o periodo do dei'ezo é. muiio longo. Prl'jll-

clicando em extremo a agricultura a exª

traurdinariu ubunduncia de caça. Por todas

estas razões e outras que serão apresenta-

dos na discussão do assunto. e que jn cons—

tem de representações dirigidas ao governo

tenho a honra de submeter :'i vossa apro—

ciaqão o seguinte projecto de lei :

Fica modificada do modo seguint'u- a lui

n." lã de 'I de julho de lillíl :

Art. |." As licenças para caçar a que

se refere a lei de ? dr j ullro de lili-”2. no

sou art. 7." lispunsum r, de uso e porte de

arma «' cus-farao apenas a quantia de um

escudo. que reverterá a favor do municipio

sendo isento o caçador do pagamento do

qualquer cmolumcnto ou imposto.

ª l.” As licenças ].n-ds'rím sor [Misa-lili

pelas nullª)I'ltlitlílffh mzlrninistrarivas das l'ro—

guczias e, quando destinadas a caçar deu—

tro do concelho em que são) passadas e li—

mítrofes. dispensam a colocação do retrato.

É 13.“ Os caçadores. quando encontrados

Com licença qu.- não lhes pertença sujeitar—

se-lrào as penalidades impostas pela lei.

Art. 2." 0 periodo do duf'czu principiara

em 1 de março o terminara em lã de ngm—'»

to. ficando assim aumentado de mais um

mes a epoca de caçar no territorio conti—

nental da Republica.

Art. 3? Nos distritos onde a grande

abundancia de caça cause damno a agricul-

tura, o que se verificará por interino—dio das

municipalidadcs. será permitido caçar por

meio do reclame natural de l?» de dezembro

a lã de janeiro.

Art. 4." Do principio lli' março em

doantc pode ser permitida. inc—"limito con-

suli'a da uninissão veuatoria, a caça as aves

de arribação como abibcs, pombos, galinho-

las e rolas.

Ari. 3." lªica revugadu a legislação r-m

contrario.

Sala das sessões da carnnra dos deputa-

dºs, 17 de fevereiro de NH.

O deputado.

(Jr/remo Rodrigues.

Eu“-""', ISV/'-

Um grupo de proprietarios de

nmrrírrluw de sal. da ria de A vmb-o,

vendo o perigo que para (ªsª/(t in.-

dustria adorem (lu denuncia. do

NO.—“Rn frª/[fado com « Ewan/ru, :;

que junto a outros justo;-ps.!!! ? pr."-

ver' emm (Irany cris-e mmm (710111

mauro proxima, resolveu convida/'

a associar a urna reunião, que se

realisará na série da A...—mocidade

Comercial de Aveiro. 'no proximo

dia. 22 de fevereiro, [re/as duas

horas da tarde, todºs os proprieta-

rios de salinas, com o fim. de estu-

dar _u jórma mais pratica de con-

seguir defender os seus interesses,

Temos por isso a. honra de vir pe—

dir a V. Ennª/z sua compm'encia ã

mesmu reunião, curtos (711 que V.

Em.“ arrurrá ao nosso ('o-noite..

Aveiro, 14 de fevereiro de 914.

Angelim Ferreira

Lino (la. Sil-va Mrrques

Antonio Mcr-ria Marq-uns da Costa.

...

Em ovaiº “

_1-__ _ .

NOVO MERCADO

() sr. ministro do fomento deter-

minou que a direcção de obras pu-

blicas do distrito de. Aveiro mande

proceder, desde. já, ao estudo de um

edificio em ferro e alvenaria ou“ em

cimento armado, destinado a merca—

do geral na vila de ("_")var com as di-

mensões c. acomodações indispensa-

vcis á importancia do comercio local
_ _ melhores referencias.

e que satisfaça ao mesmo tempo a , .

todas as exigencias das modernas Na montra do estabelecunento

construções deste genero, como foi do sr. Pompeu da Costa Pereira

solicitado pela respectiva camara tem estado em exposição mais um

muniCÍPªl- trabalho do sr. Pinho para o qual

Feira de Março chamamos a atenção de todas as

pessoas que se interessam pelas

Começou ,a o levantamento das. . coisas d'arte. E", como os antece-

bªn'ªºªª Pªrª ª fªmª» ªlmª anual- dentes, de uma primorosa execu-

mente se faz nesta cidade, geral-
. . çãº—

mente conhecida por Feira de .—

Março, e que começando no dia

25 do proximo mez se prolonga [Wma AVEIRENSE

late meiados de Abril.

Este ano, o arrematante sr.

   

José de Pinho

Eª já sobejamente conhecido o

merito artistico do sr. Jose de Pi-

nho que, de ha muito, gos-a de

uma solida reputação, pelos seus

trabalhos de pintura, alguns dos

quais teem merecido da crítica as

     

construir o abarracamento todo

de novo.

Precedendo esta feira, realisa—

no Largo do Rocio, a feira de

madeira, denominada a feira de

S. José.
. ....

NOMEAÇAO

Foi nomeado empregado me-

nor do liceu desta cidade o sr.

Joâo Telles de Abrunhosa, que

vae ocupar o logar do sr. José do

Nascimento Correia que, pela sua

Foz de Lisboa.
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Alem dos magníficos numeros

de variedades que anunciamos pa-,.

ra os proximos espectaculos de

20 e 21 temos ainda a acrescen-

tar os celebres ginastas Bartos

ot Mary e formosa canconetista rim,,“

se tambem no dia 19 de Março. italiana Lu Gabriela que tão rui-

doso sucesso alcançou no Salão

Vamos, pois, ter duas magni—

ficas noites de espectaculos no se quasi restabelecido de um de—

nosso Teatro, reinando grande eu—

tusiasmo, e sendo de prever que rante bastantes dias, vem por es-

se jogue animadamente 0 Cama-

Sabemos tambem que já esta

sendo montado o magnífico senna-

rio propositadamente feito para a do seu estado.

tournée Graells, e que os espe-

 

'ctarulos serão abrilhantados' pela Caixa Economica

magnifica orquestra dos Bombei—

ros Voluntarios.

'l'luf Freerls, os excentricos ('i—

clistas cornicos-serios, percorrerão.

se o tempo o perrrritir, a cidade,

montados numa bicicleta de sua

invenção, que tem causado verda-

deiro assombro.

Os bilhetes continuam ai venda

na 'I'ahacuria lteis. aos Arcos, ten—

do tido muita procura.

————-——-——-4.º-———-————

' " — =

Notas pessoais

Ariri
'l'r-ndo Antonio Maria Soares

Rezende, casado, padeiro, ausente

no Para, Manuel Joaquim Soares

Rezende, solteiro, lavrador, e Ma-

ria Augustinha Marques, casada

com Verissimo Augusto Fernan—

des, os tres ultimos moradores em

Veiros. concelho de Estarreja, re-

querido a esta Caixa.'corrro uni-

cos e universaes herdeiros de seu

irmão, o Padre Antonio Joaquim

Soares do Rozendo, falecido nesta

cidade, a entrega do deposito de

4003000 escudos e respectivos

juros, feito nesta mesma Caixa

pelo referido Padre Antonio Joa—

quim Soares de Rezende, são cha-

mados os interessados desconhe-

cidos, a, no praso de 15 dias a

contar de hoje, alegar-ein e pro-

varem perante esta Caixa, os seus

direitos ao mencionado deposito.

Findo este praso, sera resolvida

a pretenção dos requerentes,

Aveiro, 1 7 de fevereiro de 1 9 1 4.

" prusidcuic da Direcção.

Francisco Auf/rosto da Fonseca

lar/ulla.

Concurso
I a —+— | .

leonino Ilumnilurn dos

Bombeiros Voluntarios l'lrrin'

Acha—sc aberto concurso docu-

mental para o logar de continuo

desta Associação. pelo espaço de

30 dias a partir desta data.

As condições estão patentes

na secretaria desta Associação, to-

dos os dias uteis das 11 horas

as 15.

Aveiro, 14 de. fevereiri) de

1914.

() Secretario da Direcção,

Abel Aru/riste dº'Olríveim Costa.

Í li dl
62.“ publicar,-do)

OH o Juízo de Direito

  

                      

  

  
   

   

    

  

   

              

   

  

 

 

No dia li passou o aniversario

natalício do nosso amigo sr. .loa-

quim Soares.

+ Tambem fez anos, torça—loira.

& n'.“ i). Edwiges de Morais da (fu-

nha e Costa, mãe do administrador

do nosso jornal.

—+ Esteve em Aveiro o sr. dr.

Jaime Dagoberto dc Mi'li) Freitas,

delegado do l'roourudor da Republica

em Albergaria-á-Vr-lhu, !“ o sr. Josi-

.llaria Síiníws, de Anadia.

-—l- No dia 2-2 faz. anos o sr. Illa—

nuel Correia. empregado da liscali-

seção dos impostos em Anadia.

-+ 'lfainbom no dia 16 passou o

setimo univursario natalício da me—

nina Veronica Tereza do La Salete

Correia, filha do sr. F. Nascimento

Correia.

+ lªlstevo na nessa redacção ()

sr. dr. Vasco Rocha, de Vagos.

—i- Faz hoje anos o sr. Domingos

Rozendo. Hontcm liz—*ram—nos os srs.

.loão (lrirrrpOs Salgueiro c .loão Piu-

to de. Miranda.

  

Taxas postais

Ate nora ordem vigoram os se—

guintes taxas de conversão de vales

postais internacionais: franco 212

réis; março. 201 réis; corôa. 222 rs.;

e dinheiro sterlino. '+.-') por mil réis.

...——

Assuntos Íocaes

 

A pesca na ria

No ultimo sabado, grande nume-

ro de pescadores de Aveiro, com o

sr. Bernardo de Sousa 'l'orres. presi—

pente da comissão executica de Ca-

maru Municipal, foi a capitania, so—

licitar do sr. Silverio Rocha, capitão

do porto, providencias ou licença pa—

ra poder livremente pescar na ria,

visto que a classe está sofrendo as

inclemencias da fome, por falta de

trabalho.

Não podendo o sr. capitão do

porto, aceder aos desejos manifesta- desta comarca e cartorio

dos pelos pescadores, e á interferen-

cia do sr. Bernardo Torres, foi no— , ., dº esºl'wªº dº 4'0 oil-

mcada uma comissão de pescadores ºlª—“ªmªngº—nºª “ªºs de m'

que, acompanhada por aquele sc— ventario orianologico a que se pro-

nhºf; fºi ª Lisbºª. i[uretrªl dos "º—='- cede por falecimento de Antonio

pectivOs poderes. a concessão para Pereira dos Santos casado padei-

livremente poderem pescar. . ' '

ro, que for morador no logar de

, “"lª Vilar, freguezia da Gloria, desta

.No NOSSO mercado tem aparecido Comarca, e em que (“A invgntariªnte

“ªmªmentª mitº pºlªr quº ““º e cabeça de casal Ana de Jesus

de fórn, vendendo-se por elevado . . . .

preço. Costa, nova do falecido, morado—

Algum que aparece, do pescado ra no. mesmo logar, correm editos

na. nossa ria, obtem um preço fabu- dª tªntª (hªª— ª contar dª segun-

loso, estando, por isso, as classes me- da e ultima publicação deste no

nos abastadas, inhibidas deo verem respectivo jornal, Chamando e ci-

servrdo nas suas magras refeições. tando a interessada Ana de Jesus

Costa, solteira, menor pubera, fi-

ª pesca “a "088“ msm lha do inventariado, ausente em

Voltaram ª apare er nª cºm 0 parte incerta de Lisboa, para as-

” C. , 5 . .

vapores, muito aquém do limite das msm ª todos os tªmºs ªté final

aguas territoriais. do mencionado inventario, dedu—

A fiscalisação não é bastante, fei- Zindº nele & ºpºªiçâº 0“ impu-

ta por uma velha canhoneira que se guacão que tiver e OS seus demais

encontra em LeíxõeS- direitos, nos termos da lei, sob

Os proprietarios de companhas pena, de revelia.

vão reclamar ao sr. Ministro da Ma— Pelo presente 55,0 tambem ci-

tadas todas e quaesquer pessoas

incertas que se julguem interes—

sadas no mesmo inventario para

virem deduzir os seus direitos sob

pena de revelia.

Aveiro, 25 de novembro de

1913.

   

«.

Agradecimento

Alfredo Manso Preto, achando-

 

sastre que o reteve de cama do-

te meio, muitissimo reconhecido, Verifiquei:

agradecer a todos 'os seus amigos O Juiz de Direito,

que se dignaram wsrta-lo, e a to- »

dos que procuraram informar—se Regular).

() escrivão de 4ª oficio,

Aveiro,19de fevereiro de 1914. João Luiz Flamengo.



,, _-._._,

 

Financio

J oâo Fernandes da Silva, casa-

do, padeiro, residente na Rua do

Machadinho, u.º 43, 4.º andar,

desta cidade de Lisboa, faz publi—

co que por notiticação judicial de

14 do corrente, revogou para to-

dos os efeitos a procuração que

havia conferido a sua. mulher Joa-

na Nunes da Cunha, residente no

logar do Vilarinho. iregnezia de

Cacio, da comarca de Aveiro.

O que se anuncia para os efei-

tos do s 1. do art. 646 do Cod.

do Proc. Civil.

Lisboa;22 dejaneiro de 1914.

(a) Segue o reconhecimento.

AZE [ENAS
muito abundantes. de boa quali-

dade, e ricas de azeite conseguem-

se pela aplicação de adubos ricos

em potassa e especiais para

as oliveiras.

A potassa é a principal

exigencia das oliveiras. Por con-

sequencia, se a potassa exis-

tente nas terras ter insuficiente ou

grande parte insoluvel, nao pode;

haver nem boa vegetação, nem

completa iloracao, nem abundante

fortificação. A melhor adubação e

aquela em que se empregue alta

dose de potassa em mistura

com os outros elementos necessa—

rios a cultura e a terra. Só se-

guindo esta orientação é que se

podem aumentar as colheitas,rnan-

tendo a fertilidade das terras.

A ocasião mais favoravel para

adubar as oliveiras e antes de co-

meçar a rebentaçao, para ser mais

eficaz a ação do adubo sobre a

floração e sobre a frutificação.

A principal causa de nao pro-

duzirem as oliveiras é devida ao

oxgotamento das terras e a falta

de potassa. Cada ano que

passa sem adubação é mais uma

parcela importante de fertilidade

que se tira da terra, em prejuizo

das colhe tas seguintes, que pou-

co a pouco diminuem. ,

Qualquer lavrador que desejar

saber qual adubação a fazer, (iuan-

tidade a. empregar, modo de apli-

cação, etc., deve dirigir-se a

, 0. HEROLD & C.“

de Lisboa, com sucursais no Por-

to, Regoa, Pampilhosa, Faro. San-

tarem, Evora e Beja.

  

  

ll mais inprrlnrlr lnlria

do ou vapor, etc.

HutomoVeis
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1ann li lr al la urna

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª o, 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

 

 

 

ll E i l " P l 'E E E urge llli EQEESE

Pontes, Caminhos do ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite,»;arensas para vinho. material agricola taes como:

Chamas, Relhas, ()áfeims, Gadanheims. Rewigadorcs, Descer/J-

la/loree, Tararas. Encolhedorrs, Enfardadeims, para. força manual & ga—

A maior fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gnzolina, ele.

O maior deposit-o do paiz

Camions PEDE-.RAR
 

“Á UBERDADE.
E' nosso r-niresentante no l'a-

ra caixa postal n.0 22. (Brazil).

0 “|". João Rodrigues Testa Junior

a51 quem os nossos pregados assi-

nantes se poderão dirigir para

.|ualquer assunto referente oeste

jornal.

' .

Aprendiz as

Precisa-se de dois para concer-

tos de bio_vcletas. nesta cidade.

Nesta redacção se indica.

_ «&mmwm

vende-se

Em Aveiro, no qmosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos:

   

Novidade liteíaria

"lis irradiar—Erin Barra.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A" venda no Porto—Escritorio que

de Publicações. rua Formosa, 384.

lle prnlundis

(

original de Eduardo de Aguilar

n consagrado no insigne Estadis-

ln dr. Afonso Costa.

__“..— .

De profrmdis, é um soberbo trabalho

literaria, um dos romances mais vibrantes

que se. tem escrito em lingue portuguêsa.

Prende a atenção. Deleita o espi-

rito. Entusiasma, Sceuas bri-

lh an tissr mas personagens

admiravels.

lJ'rn grosso volume em grande lorrna—

to 51 !(l reis. a cobrança mais 50 reis. _

Importantisaimn—O produto líquido

do romance Dc profundix seni oferecido ao

insigne lºlstadista dr. Afonso Costa. para

que 5. cx.& o entregue ri. Tutor—ir:. da Infan—

cia. uma instituição pair-ininticn de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album cnr pergaminho.

contendo os nomes «residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

me o demonstrando espiritos verdadeira—

mente liberais. adquiram “ De Profundas.

que c- um terrivel golpe atirado ao JcSlllYlS—

mo.

De todos os nomes que homem «asso

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser l'oitos a redacção de A Yaz da

Instrução. Praça do Rio de Janeiro, o.

r'[cbâo—-—Lisboa, ou ao depositario de ru—

mance o exª" sr. Teodoro Pombo conhe—

cido o conceituado cmnerciantr— com escri-

ptnrio na Rua do Arco do Bandeira. 5'2. 2."

-—Lisboa.
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Catalogos gratis

A LIBERDADE

llrrlrn nr rllrrrnl
Ai" :

l

Edioiu popular. ilustrada n rrnnurnicríª'“

2 centavos (20 réis) ea— <:

do ?aseieulo;

10 centavos (100 réis)

eada tomo.

Brinde & todos os assinantes

no fim da obra,

Ilma eslrmpa propria para

emoldurar

aindo—*o nun
__-r__ &

, o titulo durn novo ro—

mance editado pela an-

tiga e acreditada livra-

ria Belem & C.“ Sue., de Lisboa,

agora esta em distribuição.

Para todas as obras. publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou a sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

lho

llrr-ºir lr. lirln
Produtos rleslzr casa

Ái'l'll'ílí .

Extrato de malte um pó. lllro-

ate com areia. marra (fundo

Li rr'nrlvr

ul

branco; arc de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Blerlino. Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen—

tícias para regimen.

etc., etc.

Bolachas,

Alberto joão Rosa

38—A. Rua Direita, GBS-B

AVEIRO

Tn rr EEE“
Agua de Lombadas.

Agua de. Melgago.

Agua das Pedras Salga—

das—«Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—J). Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

dcgo.

Agua de Vidago—Sabrosa

Agua do Vidago; «Campi-

Agua de Entre-os-Rlos.

 

Só naFar-macia (Jenml;

rnrrnnr nina & nan
Rua dos Mercadores

 

 

. . ' - Mira—fbrfíªm«'N—fw“ rarª—im

Exlnnrdrnarro rnnnncn de combate &“ “SEEHÉHEWEJLMÉI

Cartões de visita l

em linho, tela e pergaminho!

,exeoutam-se por preços sem

competencia nas oficinas ti—

pogr'aficas da

LIBERDADE

Enviem—se amostras &

quem as requisitar á nossa

administração.

“& &EBERDADÉ»

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio:

 

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, im-

primem—se nesta tipografia por

preços modicos.

? Ilumina iurdamrrilaninrlrr

llampin illlalrrts Ernrllrrlrnll

_ “'nª.

mãe,?

ou 23 de cada mez.

aos agen tes

- »

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & Cf“

Modelrn, Pará e Mansion

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

Maranhão, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.—Todos estes paquetes dispoem de rnagnili-

cas acomodações para passageiros de 1.& e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a. todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passngens, etc., pedir informações

HenryBurnay& (J.“,

Rua dos Fanquec'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

WºdWªMW

argamassas; rar—r., .

Pllllllllll ll ”
Praça do (iolnercio

373239

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. lio tarde, as delieio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas aliineuticias. arroz, chá de

diversas qualidades, assncares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,—

a 721) e 600 réis o kilo.

ocooeooooooooo

naar-iraniana
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' Mín:-2d? .V.. -7v';:».:.'r'.<—...'r-.'-r.'f._- .«Í— -"

. r? '. r: ' ºA me sono,- , DE nriFnrnTE

f:;f lnnnl ªlegrª,-Elali! irinrrallirn 75"? . 1'.=.-.,—.;. "*" umª .-,._r ',I'l liabl-
nª? telª)“!!! ., -' Ill'lli |.

._Eã . , ,. . xiii llr'l.---[.- .-. r' '
,_ ).ªo Íhl'r'lrn' .i|.r'.i' R l 0 b()l EU , ' T ' ' l'" A"“ i'illlllbilllLr.

'-—. , iª.-'; um» 'n,- Sl, :; , ., . ..

"riª? K.;—la hl) lliillliull l'a'lUr-c'uis :« "L ir?“. '! , . l., , , ' | , " “. HUM-lv e

,,E da particular do cidadao. ';; m m' “”'“, “ª “ª ”' " Sºlª“

“?.—fâ Não ao drw.)li'ªl'|1 nnrogrollm. Fbª lin lll'Lfrlní'lgr

:' Não se aceita r'nlalrur'uljizu «lin- 3"? . . . '

ªiº—' anseia pedida . _ ' ª _ Dirigir—se a Abel Guedes de
«55% . a.., se publicam rnlorrnaçoos EZ“ tho & (lª.—OVAR.

% aurmunas. arq. _,, , __,__ __ _

º"? assrm'rnuas Z.,; ª' " “

Taz,): Portugal. Espn-nha € Colonia." 555" NÓVIDADE LITERÁRIA

'º)? Portuyreezrrs % 1

$$ Ann ...... _. . . l$400 réis ª;.) _

%% (Hcrrrestro, TUO réis-. trimestre, &?j'

%% 350 réis-, avulso. Ill] réis; ou HU. âíàª- l ,

A? 70.335 c 3 centavos.) _)» r !

É? Brazil (nr—wdn l'urtn-Í- ªªª)“— , ,

ª“ outros peixes da :sª- 1

l; União Postal. . . “JS-'um rrªis '

Íê (“Cobrança adcantadnl f— ”(,"“Al

')??? ANUNClOS 731% ..,,"

%% Linha .......... 40 reis giga.

ªí., Anual-:s. contrato com a a—lminis 'e; _. RENATO FRANCO
ª Relação r ndmmnlrrrân , —=*—

.“: AVEIRO , ,. . '
ªn> ÍD/mmlm.» da roda local

 

Praça Luiz Cipriano

e R. "(os 'Iiu-urr's-L' rlnrlm-

(abertas todºs os dias das “li as &

234 horas» :

SJ,:

Preço 50; centavos
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.;ª lllirlnrn li nrrniian :: -
ff ,, " .. R. Elrlor==llerrrrrlr lrrrns

    

rwrr .v —- rw : rlh ('luíu.

%;: r&bCl'tBS todos os dias uteis das “ ti":;-

g'º' as 19 hora.—ri !. . ) º' ' ' ' '
+,), Impressão ª vapºr ,; A venda na laba-

gª ,, , , ' , . ' :, e x..» I.,-iRuU « urnas af:- cai 1a li a van eza aos
.??? .4 (Im-i m'ah'rulm' 713). A ,

5x3 Hvr DA (fu.—uu ro ('os'r'A «lª—." ['(—"OS'

(: (“:l??AÇ<X:: 'A'?" vez;: ?A? fil-“.a ªfagª"; ªlgaKÉl-ÍYÍJA

atingir país,, AVEIRO
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&

; noaernemaa

““ Trierwe—
(ivos moles, nrexillrrio. peixe

de escabeche e outras especiali-

dados.

Pecam tabela de preços.

 

Manuel Simões Maio do Miguel. ;

tem para. alugar um carro de duas

rodas, podendo ser procurado a

qualquer hora no Bonsucesso. Vor-

demilho—AVEIRr ).

.
|-
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A cura rapida da

ANEMIA, C' ()ROSE, FEBIHES

    

PALUSTRES OU

' SEZOES,'

obtem-se com I
, AVE , RO

irtririr ªº “ RENE-Erson?)

&, maaaãnnnm

vende-so :
_Quinarrhen—irra _ .

íggªl-ªªfªlºíª1““"“”'ªª'“ª TUBERCU' Hispario-Americana, Charing,
—

Cross—Road, 134;Na CONVALESCENÇA da maior

A('ubºs '

parte. das doenças é insubstituivu-l.

Em poucos dias rlr Irrrhmu'nf') (mrx—

qur micos. compostos

e. organicos

(ala—ac vuunenio rlr- [M.—'n. (lf' ((]Pcfllr' r rum-

pmvmre-utn de [in-ças.

Sul“/frio (lw cobre puro de 99 a

H!“ ”.,I

. Não produ/. pul'illrlnlçn'ms gastrointes-

ahnes Corno sucede com os outros tonicos.

" ' :!

Envio/rw (' [l./n' de (“mar/'N'.

. ! mmex Usos aruma/(m,

VENDAS P()ll JUN'i'l) E A ltE'l'AlJ'Íº

Hemetern-se tabelas de preços.

 

   

 

   

Premiada uzu Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvcrs e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona —mcmbro do

juri «as mais altas recompensas.

   

Frasco 810 réis.

a' ven-la nas boas farmacias do pai/.

e onlonras.

 

Depositos em Quintas e Manrodeiro

Virgilio S. llatola L '

Mamodeino '“

Dois contos de réis

Emprestam-se sobre boa lu'pa- í

trºca em predios desta comarca.

Falar na redacção do Correio

dw Aveiro.

“rim.-ritos: AVlúlliU— Farmacia liv-is;

"ÁNÃDIÁ— Farmacia .“nia vi.—., vir].

_ Deposito goal: lilSllllA—Farmacia

Hanna, Calçada da Estrela. 115.
 

 

E LiltlllE curam—se

Tosses rapidamente com o

fªrºl": Gama do (“r-roseta lato—l'osfa-

& o.

Frasco lilU reis

. Depositos: os mesmos da (Juin/Irrlic-

mmr.
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MOTOCICLETEª BICICLETES

llAQlllNAS DE COSTURA MENINA? DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MD'l'l")(!lCLE'l'ES W'andcrer, BICI-

CLETES Woerner (: outras marcas a começar em “318000

réis, com mola chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e do cs-

crover, da fabrica Wander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. (bli-os o gazolina.

Aluguer de bicicletas, urotocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia-

taria, aonde se remonta toda a obra para homem. sonl'rora e cruança «: os

celebrcs gabõcs de Aveiro e sobretudos da moda.

   

   

Agente de automoveis “Elrarrnn., r. 'ªllarraq,,

 

  

As llll'l'i'l'ÍNÃlL'MC'l'E-S' Wanderer foram na que tiveram o gran-li

triunfo do circuito do Ninho.

de BICICLETAS Woerner tuonr sido premiadas em todos as expo—

sições onde teem concorrido.

& Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

     
ABEL EEEEES DE PINHO Ellª — ovar _


